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A Política  de  Assistência  Estudantil  procura  transitar  por  todas  as
áreas dos direitos humanos e está pautada em princípios éticos, na ino-
vação, no respeito à diversidade, na preparação para o exercício da ci-
dadania, nos compromissos social, institucional, pedagógico e acadê-
mico, no exercício pluralista com convivência democrática e nas cul-
turas  de  planejamento  e  avaliação  contínua  da  vida  universitária.
(UNILA, PDI 2013-2017, p. 55)
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Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PRAE

1 APRESENTAÇÃO

O conjunto de suportes e ações direcionadas aos estudantes da UNILA, segundo pre-

coniza o Plano Nacional de Assistência Estudantil – PNAES (2010), visa à criação de condi-

ções para viabilizar sua permanência na Universidade, contribuindo para a redução da reten-

ção e evasão, principalmente quando determinada por fatores socioeconômicos, considerando

também a intercorrência de fatores de outras naturezas (cultural, linguística, emocional, entre

outros) na vida pessoal e acadêmica dos discentes.

Para que a Política de Assistência Estudantil Institucional seja consolidada e autorre-

gulada, é essencial que os gestores promovam canais de diálogo e um acompanhamento regu-

lar do cotidiano dos estudantes na UNILA, identificando demandas permanentes e/ou pontu-

ais, bem como a realização de avaliações cíclicas das formas como se opera a dinâmica inter-

na dos auxílios de assistência estudantil e das demais ações da PRAE. Além disso, a autorre-

gulação dessa Política, à luz do Projeto da UNILA, pode conduzir ao desenho de novas pro-

postas de serviços e programas ainda não oferecidos aos acadêmicos.

Nessa direção, este documento pretende oferecer subsídios à equipe multiprofissional

da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, PRAE, para a tomada de decisões quanto à Política de

Assistência Estudantil, de modo mais seguro e assertivo, por meio de um retrato panorâmico

do corpo discente da UNILA, a partir da apresentação de dados gerados pelo Sistema Integra-

do de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), módulos  Graduação e  Assistência Estu-

dantil, como subsídio técnico.

A equipe da PRAE enfrenta o desafio de repensar sua práxis, seus fluxos de trabalho e

sua implicação no projeto institucional, pautando-se no diálogo entre as diferentes áreas do

conhecimento de forma multi e interdisciplinar. Essa ação reflexiva constante busca manter o

foco da atual Política de Assistência Estudantil interna sobre o bem-estar físico e psíquico dos

estudantes, sua apropriação da cultura universitária, sua atuação cidadã, assim como o aumen-

to de suas chances de aprendizagem pela discussão de aspectos da vida acadêmica, sem des-

considerar a importância do financiamento estudantil nesse contexto (NASCIMENTO, 2012,

p.151).

Para pautar essa análise crítica por parte da PRAE, organizou-se este documento em

quatro seções:

• na primeira, faz-se uma apresentação geral do quadro discente da UNILA;
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• na segunda, promove-se a descrição da composição do quadro de estudantes que re-

cebem auxílios estudantis;

• em seguida, analisa-se o atual desempenho acadêmico dos discentes, especialmente

os contemplados com auxílios;

• no encerramento, tecem-se algumas conclusões e considerações sobre os dados apre-

sentados.

Cabe destacar, por fim, que os autores reconhecem os limites de abrangência deste do-

cumento e das conclusões que podem dele ser deduzidas. A pretensão é a de que este docu-

mento seja apenas mais um elemento na dinâmica de estudos qualitativos da PRAE.
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2 COMPOSIÇÃO DO QUADRO DISCENTE DA UNILA

Nesta seção, apresentar-se-ão dados que permitem traçar um perfil dos estudantes vin-

culados à UNILA, no segundo semestre de 2014 (2-2014), levando-se em consideração a na-

cionalidade e o período de ingresso na Instituição. Pretende-se, assim, observar a proporção

entre brasileiros e não brasileiros e a taxa de internacionalização da Universidade, a partir de

2010, contemplando ainda o país de procedência dos estudantes.

2.1 Número de estudantes vinculados à UNILA, segundo sua nacionalidade

No segundo semestre de 2014, a UNILA contava com 1.410 estudantes (ANEXO A),

sendo 1.370 com matrícula ativa, 13 estudantes com matrícula trancada e 27 estudantes com

previsão de formatura1 para o final de 2014. Desse total de 1.410 discentes, há 769 de nacio-

nalidade brasileira e 641 não brasileiros, o que corresponde a 54,54% e 45,46%, respectiva-

mente, como pode ser visto na figura abaixo.

Gráfico 1 – Brasileiros e não brasileiros na UNILA, em 2-2014

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

1Para o SIGAA, “formando” é considerado o(a) estudante que já foi aprovado em seu TCC, cumpriu todas as ho-
ras de Atividades Complementes de Graduação e está matriculado nos últimos componentes da Matriz de seu
curso, com aprovação nos demais componentes. Por isso, a previsão de formandos pode ser maior do que a assi -
nalada pelo Sistema.

769
641

Brasileiros Não brasileiros
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Esse número total de discentes, se considerado em uma série histórica de matrículas,

corresponde ao seguinte cenário:

Gráfico 2 – Crescimento do número de matrículas na UNILA – de 2-2010 a 2-2014

(em unidades)

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Pelo Gráfico 2, pode-se perceber a existência de um equilíbrio entre o número de ma-

trículas de estudantes brasileiros e não brasileiros apenas nos anos de 2010 e 2011. Nos últi-

mos três anos, esse equilíbrio vem se mostrando comprometido, com leve declínio do número

de matrículas de estudantes não brasileiros:

• Em 2012, 42,89% dos discentes são brasileiros e 57,11% não brasileiros;

• Em 2013, 43,11% dos discentes são brasileiros e 56,89% não brasileiros;

• Em 2014, 54,54% dos discentes são brasileiros e 45,46% não brasileiros.

Ao correlacionar os períodos de ingresso na UNILA e a nacionalidade dos estudantes,

em cada um dos períodos de entrada, observa-se o que segue:

• Segundo semestre de 2010: a Universidade recebeu 87 estudantes, em seis diferen-

tes cursos. Desses, 44 são brasileiros, 26 paraguaios, 10 uruguaios e 7 argentinos, o

que resulta no total de 50,5 % de brasileiros e 49,5% de não brasileiros.
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•  Primeiro semestre de 2011: o número de estudantes ingressantes passou para 237 e

foram oferecidos 12 cursos. A distribuição dos discentes, por nacionalidade, foi a se-

guinte: 9 estudantes argentinos, 15 bolivianos, 113 brasileiros, 2 chilenos, 60 para-

guaios, 8 peruanos e 29 uruguaios. A esse contingente latino-americano juntou-se um

estudante de nacionalidade belga, perfazendo o total de 47,7% de brasileiros e 52,3%

de não brasileiros.

•  No segundo semestre de 2011, em 8 diferentes cursos de graduação, matricularam-

se 13 estudantes, sendo 9 brasileiros, 1 peruano, 1 argentino e 2 uruguaios. Desse total

69,3% são brasileiros e 30,7% de não brasileiros.

•  O primeiro semestre de 2012 foi marcado por um aumento considerável do núme-

ro de matrículas nos 16 cursos ofertados, totalizando 410 novos estudantes. A distri-

buição, por países, foi a seguinte: 11 argentinos, 23 bolivianos, 153 brasileiros, 6 chi-

lenos, 31 colombianos, 47 equatorianos, 62 paraguaios, 37 peruanos, 5 salvadorenhos,

21 uruguaios e 14 venezuelanos. A porcentagem de brasileiros registrada nesse perío-

do de ingresso foi de 37,4% e os não brasileiros constituíram a maioria: isto é, 62,6%

dos ingressantes.

•  No segundo semestre de 2012, houve 41 novas matrículas, sendo 2 argentinos, 1

boliviano, 19 brasileiros, 1 chileno, 2 colombianos, 3 paraguaios, 8 peruanos, 2 uru-

guaios e 3 venezuelanos.

•  No ano de 2013, foram registradas 3 matrículas nos cursos de graduação, todas de

estudantes brasileiros.

•  No primeiro semestre de 2014,  o número de matrículas chegou a 514, das quais

349 foram de brasileiros, correspondendo a 67,9% do total. As vagas restantes foram

ocupadas por 14 argentinos, 15 bolivianos, 24 colombianos, 13 equatorianos, 79 para-

guaios, 1 francês, 2 peruanos e 17 uruguaios. 

• No segundo semestre de 2014, houve 105 matrículas, sendo 79 de brasileiros, 22 de

paraguaios, 2 de uruguaios e 2 de argentinos.

Esses percentuais, ora mais equânimes, ora menos aproximados, revelam elevada pro-

cura pela UNILA por parte dos não brasileiros no ano de 2012 e uma redução significativa

dessa procura no ano de 2014. No entanto, não se pode afirmar ainda que essa seja uma ten-

dência, mas o fato chama a atenção e pode ensejar medidas especiais se se pretende a interna-

cionalização desta Universidade. 
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A análise do Gráfico 3, pode contribuir para a melhor visualização desse cenário.

Gráfico 3 – Crescimento do número de novas matrículas

 de estudantes não brasileiros na UNILA – de 2-2010 a 2-2014

2010 2011 2012 2013 2014

44
122

172

3

428

43
128

279

0

191

Brasileiros Matriculados Não Brasileiros

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Vale também destacar a necessidade de investigação da evasão dos matriculados, bra-

sileiros e de outras nacionalidades, a fim de verificar o porquê desse fenômeno que tanto con-

tribui para não elevação do número total de matrículas da UNILA.

Por fim, é importante observar a composição interna do grupo de acadêmicos não bra-

sileiros:

• 252 paraguaios;

• 83 uruguaios;

• 60 equatorianos;

• 56 colombianos;

• 56 peruanos;

• 54 bolivianos;

• 46 argentinos;
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• 17 venezuelanos;

• 9 chilenos;

• 5 salvadorenhos;

• 1 belga;

• 1 francês.

Essa distribuição, quando representada de forma gráfica, torna ainda mais evidente a

predominância dos discentes paraguaios no grupo de não brasileiros, bem como o equilíbrio

existente entre o número de uruguaios, bolivianos, colombianos, equatorianos e peruanos na

UNILA e, em menor medida, a presença de argentinos na Instituição.

Gráfico 4 – Número de estudantes não brasileiros na UNILA,

segundo sua nacionalidade, em 2-2014

(em unidades)

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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2.2 Alocação dos estudantes nos Institutos da UNILA, segundo sua nacionalidade

Os 769 discentes brasileiros e os 641 não brasileiros vinculados à UNILA encontram-

se distribuídos de modo desigual nos quatro Institutos Latino-Americanos, como se comprova

pelos dados do Gráfico 5:

Gráfico 5 – Distribuição dos estudantes pelos Institutos da UNILA, em 2014

(em unidades)

ILAACH ILACVN ILAESP ILATIT

0

50

100

150

200

250 231

207

141

190

80

134

193

234

Brasileiros
Não Brasileiros

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Verifica-se uma divergência no lugar de concentração de estudantes brasileiros e não

brasileiros: os brasileiros estão mais presentes no Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura

e História (ILAACH) e no Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza, ao

passo que os não brasileiros afluem em maior número para o Instituto Latino-Americano de

Economia, Sociedade e Política (ILAESP) e para o Instituto Latino-Americano de Tecnologia,

Infraestrutura e Território (ILATIT).

No entanto, quando se analisam os cursos procurados pelos estudantes nesses Institu-

tos, é possível perceber semelhanças nas escolhas, como se comprova pelos dados que se-

guem. 
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Tabela 1 – Distribuição dos discentes vinculados à UNILA por Instituto, Curso e Nacionalidade, em 2014
(em unidades)
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Instituto Latino-
Americano de Arte,
Cultura e História

(ILAACH)

311 discentes:

231 brasileiros e
80 não brasileiros

Antropologia – Divers. Cul-
tural Latino-Americana

59 1 0 0 1 3 2 0 0 1 0 7 2
76 bras.

17 N.bras.

Cinema e Audiovisual
42 2 0 1 0 5 4 1 9 1 0 1 2

68 bras.
26 N.bras.

História – América Latina
57 2 0 1 0 1 0 0 1 0 0 3 0

65 bras.
8 N.bras.

Letras
51 3 0 0 0 4 0 0 4 0 0 4 1

67 bras.
16 N.bras.

Música
22 2 0 2 0 0 4 0 4 1 0 0 0

35 bras.
13 N.bras.

Subtotais 231 10 0 4 1 13 10 1 18 3 0 15 5 311

Instituto Latino-
Americano de Ciên-

cias da Vida e da
Natureza

(ILACVN)

341 discentes:

207 brasileiros e
134 não brasileiros

 Ciências Biológicas – Eco-
logia e Biodiversidade

55 4 0 4 0 9 4 0 18 4 0 11 0
109 bras.
54 N.bras.

Ciências da Natureza – Bio-
logia, Física e Química

36 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 1 1
42 bras.
6 N.bras.

Desenvolvimento Rural e 
Segurança Alimentar

52 0 0 2 0 0 1 0 23 4 0 1 1
84 bras.

32 N.bras.

Medicina
38 2 0 0 0 0 0 0 22 0 0 1 0

63 bras.
25 N.bras.

Saúde Coletiva
26 0 0 2 1 0 1 0 8 2 1 2 0

43 bras.
17 N.bras.

Subtotais 207 7 0 9 1 9 6 0 73 10 1 16 2 341

Legenda: 
Bras. - Brasileiros      N. bras. - Não brasileiros

(continua)
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(continuação)

Institutos Curso
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Instituto Latino-
Americano de Eco-
nomia, Sociedade e
Política (ILAESP)

334 discentes:

141 brasileiros e
193 não brasileiros

Ciência Política e Sociolo-
gia – Sociedade, Estado e 
Política na América Latina

35 6 1 3 3 4 7 0 19 3 0 11 3
95 bras.

60 N.bras.

Ciências Econômicas – 
Economia, Integração e De-
senvolvimento

42 3 0 4 0 3 5 0 27 7 1 8 2
102 bras.
60 N.bras.

Relações Internacionais e 
Integração

64 9 0 7 3 5 11 0 20 5 2 11 0
137 bras.
73 N.bras.

Subtotais 141 18 1 14 6 12 23 0 66 15 3 30 5 334

Instituto Latino-
Americano de Tec-
nologia, Infraestru-

tura e Território
(ILATIT)

424 discentes:

190 brasileiros e
234 não brasileiros

Arquitetura e Urbanismo 29 1 0 4 0 4 3 0 18 7 0 2 2
70 bras.

41 N.bras.
Engenharia Civil de Infra-
estrutura

66 4 0 12 0 10 9 0 39 15 1 1 1
158 bras.
92 N.bras.

Engenharia de Energias Re-
nováveis

49 5 0 11 1 9 9 0 36 6 0 13 1
140 bras.
91 N.bras.

Geografia – Território e So-
ciedade na América Latina

46 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 6 1
56 bras.

10 N.bras.

Subtotais 190 11 0 27 1 23 21 0 95 28 1 22 5 424

TOTAL 769 46 1 54 9 57 60 1 252 56 5 83 17 1410

Legenda: 
Bras. - Brasileiros      N. bras. - Não brasileiros

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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A Tabela 1 permite afirmar que os discentes da UNILA:

• distribuem-se de modo mais ou menos equilibrado entre alguns cursos do ILAA-

CH: Antropologia, Cinema e Audiovisual, História e Letras;

• optam, preferencialmente, por três dos cursos do ILACVN: Ciências Biológicas,

Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar e Medicina;

• concentram-se em maior número no curso de Relações Internacionais e Integração

do ILAESP. O restante dos não brasileiros distribui-se equitativamente entre os dois

outros cursos do Instituto, ao passo que os brasileiros preferem o Curso de Ciências

Econômicas.

• elegem as engenharias dentre os cursos do ILATIT. Os brasileiros, no entanto, tam-

bém demonstram interesse pela carreira de geógrafo.

2.3 Limitações de acesso aos dados dos estudantes

A despeito dos diversos filtros e possibilidades de relatórios gerados pelo SIGAA, os

autores deste documento não tiveram acesso a outros dados, considerados relevantes, sobre o

atual corpo discente da UNILA, pois o Sistema não os disponibiliza para consulta e análise.

Por esse motivo, aspectos relativos ao gênero, à autodeclaração étnico-racial e ao local de

conclusão do ensino médio, entre outros, não foram aqui abordados.
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3 OS AUXÍLIOS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NA UNILA

O objetivo desta seção é oferecer ao leitor uma visão geral do quantitativo de auxílios

concedidos pela Universidade, por modalidade, bem como o perfil dos estudantes que os rece-

bem, em 2014, levando-se em consideração a nacionalidade, a formação escolhida e o período

de ingresso na Instituição.

3.1 Número de estudantes que recebem auxílios de assistência estudantil

Do total de 1.410 discentes vinculados à UNILA, 434 não acessam nenhum auxílio e

976 deles recebem algum tipo de subsídio, ou seja, 69,22% dos estudantes estão inseridos na

política de auxílios de assistência estudantil da Universidade.

Esse elevado percentual de cobertura confirma a função inclusiva da UNILA no cená-

rio universitário da região Sul do Brasil e na perspectiva da integração latino-americana, ainda

que seja importante destacar que, ao longo dos anos, sem o aumento da dotação orçamentária

do PNAES e a elevação do número de matrículas, esse percentual tende a se reduzir, como se

verifica no caso das universidades que já ultrapassaram o chamado “Período de implantação”.

3.2 Modalidades de auxílios de assistência estudantil

Os 976 estudantes atendidos pela PRAE, em sua maior parte, recebem os três tipos de

auxílios de assistência estudantil: alimentação, moradia e transporte.

No entanto, a modalidade de concessão desses recursos varia, como se comprova no

quadro a seguir:

Quadro 1 – Quantidade e tipos de auxílios concedidos

aos estudantes da UNILA, em 2-2014
(em unidades)

Tipo
Nº estudantes

atendidos
Modalidades

Auxílio-alimentação 946
Cartão Nutricard 369
Subsídio financeiro alimentação 577

Auxílio-transporte 908 Cartão único 908

Auxílio-moradia estudantil 826
Vagas em moradia da UNILA 243
Vagas em alojamentos 52
Subsídio financeiro moradia 531

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Assistência Estudantil, 
23/09/2014, 9h42min
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Esses dados demonstram uma tendência de elevação da concessão de auxílios na mo-

dalidade subsídio financeiro em detrimento de outras modalidades de auxílios. Isso fica com-

provado pelo fato de haver mais estudantes recebendo  subsídio financeiro moradia do que

ocupando vagas na moradia estudantil ou em alojamentos contratados pela UNILA.

3.3 Nacionalidade dos discentes que recebem os atuais auxílios de assistência estudantil

Do total de 976 estudantes que acessam algum auxílio, há 463 brasileiros e 513 não

brasileiros, o que corresponde a 47,44% e 52,56%, respectivamente.

Se consideramos o total de estudantes brasileiros na UNILA (769) e o total de não bra-

sileiros na Universidade (641), verifica-se que 80,03% destes últimos dependem dos auxílios

para permanecer estudando, contra 60,21% dos discentes brasileiros, como demonstrado no

Gráfico 6:

Gráfico 6 – Proporção de estudantes brasileiros e

não brasileiros com auxílios, em 2-2014

(em unidades)

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

3.4 Distribuição dos estudantes com auxílios de assistência estudantil pelos Institutos e

Cursos da UNILA

Os discentes que recebem auxílios estudantis, brasileiros e não brasileiros, encontram-

se distribuídos de modo desigual pela Universidade. Esse fato pode ser observado pela análise

dos dados organizados na próxima tabela.
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Tabela 2 – Distribuição dos discentes da UNILA que recebem auxílios estudantis, por Instituto, Curso e Nacionalidade, em 2-2014

(em unidades)
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Instituto Latino-Americano de Arte,
Cultura e História (ILAACH)

213 discentes:
164 brasileiros e 67 não brasileiros
68,49% de estudantes com auxílios

Antropologia – Divers. Cultural Latino-Americana 43 1 0 1 3 2 0 1 0 7 2 60
Cinema e Audiovisual 30 2 1 0 5 4 3 1 0 1 2 49
História – América Latina 42 2 1 0 1 0 0 0 0 3 0 49
Letras 36 3 0 0 4 0 2 0 0 4 1 50
Música 13 1 2 0 4 0 2 1 0 0 0 23
Subtotais 164 9 4 1 17 6 7 3 0 15 5 213

Instituto Latino-Americano de Ciên-
cias da Vida e da Natureza (ILACVN)

214 discentes
119 brasileiros e 95 não brasileiros
62,76% de estudantes com auxílios

 Ciências Biológicas – Ecologia e Biodiversidade 36 4 4 0 9 4 11 4 0 10 0 82
Ciências da Natureza – Biologia, Física e Química 25 1 1 0 0 0 2 0 0 1 1 31
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar 36 0 2 0 0 1 20 4 0 1 1 65
Medicina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Saúde Coletiva 22 0 2 1 0 1 5 2 1 2 0 36
Subtotais 119 5 9 1 9 6 38 10 1 14 2 214

Instituto Latino-Americano de Econ.,
Soc. e Política (ILAESP)

226 discentes:
73 brasileiros e 153 não brasileiros
67,67% de estudantes com auxílios

Ciência Política e Sociologia – Soc., Est. e Pol. na Am. Latina 17 4 3 3 4 7 11 1 0 6 3 59
Ciências Econômicas – Econ., Integ. e Desenvolvimento 26 3 4 0 3 5 17 7 1 6 2 74
Relações Internacionais e Integração 30 5 7 3 5 11 16 4 2 10 0 93

Subtotais 73 12 14 6 12 23 44 12 3 22 5 226

Instituto Latino-Americano de Tecno-
logia, Infraestrutura e Território (ILA-

TIT)

305 discentes:
107 brasileiros e 198 não brasileiros
71,93% de estudantes com auxílios

Arquitetura e Urbanismo 15 1 4 0 4 3 13 7 0 2 2 51
Engenharia Civil de Infraestrutura 28 4 11 0 10 9 27 15 1 1 1 107
Engenharia de Energias Renováveis 23 5 10 1 9 9 20 6 0 12 1 96
Geografia – Território e Sociedade na América Latina 41 1 0 0 0 0 2 0 0 6 1 51

Subtotais 107 11 25 1 23 21 `60 28 1 21 5 305

TOTAL 463 37 52 9 57 60 151 53 5 72 17 976

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Verifica-se, assim, que a alocação dos estudantes não ocorre de forma harmônica:

• predominam os discentes brasileiros no Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura

e História (ILAACH) - 164 brasileiros e 67 não brasileiros;

• equilibram-se os números de um e de outro grupo no Instituto Latino-Americano de

Ciências da Vida e da Natureza (ILACVN – 119 brasileiros e 95 não brasileiros);

• predominam os estudantes não brasileiros no Instituto Latino-Americano de Econo-

mia, Sociedade e Política (ILAESP – 153 não brasileiros e 73 brasileiros) e Instituto

Latino-Americano de Tecnologia, Infraestrutura e Território (ILATIT – 198 não brasi-

leiros e 107 brasileiros).

O conhecimento dessa realidade pode orientar ações pontuais, demandadas pelos estu-

dantes e/ou docentes, em parcerias com a direção dos Institutos e as coordenações de cursos. 

3.5 Período de ingresso dos discentes que recebem os auxílios de assistência estudantil

Como já apresentado na Seção 2, o fluxo de entrada de estudantes na UNILA não

ocorreu uniformemente. Acompanhando esse quadro, houve também uma significativa oscila-

ção no número de discentes que passaram a ter direito aos auxílios, de 2010 até o primeiro se-

mestre de 2014, tal qual figura no quadro abaixo:

Quadro 2 – Quantitativo de estudantes que recebem auxílios estudantis,

segundo a nacionalidade e o ano de ingresso na UNILA, em 2-2014

(unidades - %)
 

Semestre de
ingresso

Total de estudantes
atendidos

Nº de brasileiros
(%)

Nº de não brasileiros (%)
Nacionalidade

2-2010 50
22

(44%)
28

(56%)

Argentina 7
Paraguaia 16
Uruguaia 5

1-2011 202
96

(47,52%)
106

(52,48%)

Argentina 7
Boliviana 14
Chilena 2
Paraguaia 52
Peruana 6
Uruguaia 25

2-2011 12
8

(66,7%)
4

(33,3%)

Argentina 1
Peruana 1
Uruguaia 2

                                                                                                                                                                                (continua)
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 (continuação)

Semestre de
ingresso

Total de estudantes
atendidos

Nº de brasileiros
(%)

Nº de não brasileiros (%)
Nacionalidade

1-2012 388
133

(34,28%)
255

(65,72%)

Argentina 11
Boliviana 22
Chilena 6
Colombiana 31
Equatoriana 47
Paraguaia 62
Peruana 36
Salvadorenha 5
Uruguaia 21
Venezuelana 14

2-2012
38

(56%)
16

(42,11%)
22

(57,89%)

Argentina 2
Boliviana 1
Chilena 1
Colombiana 2
Paraguaia 3
Peruana 8
Uruguaias 2
Venezuelana 3

SÍNTESE

De 2010 até
2013

690
275

(39,86%)
415

(60,14%)

Argentina 28
Boliviana 37
Chilena 9
Colombiana 33
Equatoriana 47
Paraguaia 133
Peruana 51
Salvadorenha 5
Uruguaia 55
Venezuelana 17

Em
1-2014

286
188

(65,73%)
98

(34,27%)

Argentina 9
Boliviana 15
Colombiana 24
Equatoriana 13
Paraguaia 18
Peruana 2
Uruguaia 17

2-2014 0 0 0 - -

TOTAL
976

estudantes
463

brasileiros

513
não 

brasileiros

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Assistência Estudantil, 23/09/2014, 
9h42min

Pela análise dos dados do Quadro 2, pode-se compreender que a diferença do percen-

tual  de  recursos  da  assistência  estudantil  canalizados  para  os  estudantes  não  brasileiros
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(52,56% contra os 47,44% concedidos aos discentes brasileiros) explica-se pelo elevado nú-

mero de ingressantes de outras nacionalidades na UNILA em 1-2012, fato que não se repetiu

em 1-2014, sugerindo a necessidade de uma ação específica para a manutenção da política de

internacionalização da Universidade.
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4 DESEMPENHO ACADÊMICO DOS ESTUDANTES DA UNILA

Nesta seção, objetiva-se apresentar uma visão geral do desempenho acadêmico dos

discentes da UNILA,  aferido pelo Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), correlacionado

com diferentes variáveis,  tais  como nacionalidade,  formação escolhida  e data de ingresso.

Conceder-se-á destaque aos estudantes que estão incluídos nos Programas de Auxílios de As-

sistência Estudantil da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis da Universidade.

4.1 Desempenho acadêmico dos estudantes em geral

Analisando o rendimento acadêmico dos 1.305 estudantes, ingressantes até o primeiro

semestre de 2014 (inclusive)2, encontra-se a seguinte realidade:

Gráfico 7 – Rendimento acadêmico dos estudantes da UNILA, 

por faixa de IRA, em 2-2014

(em unidades) 
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Assistência Estudantil, 23/09/2014,
às 9h42min

2Os estudantes que ingressaram no segundo semestre de 2014 foram excluídos da análise de desempenho acadê-
mico, pois,  no momento de elaboração deste documento, ainda não havia registro de suas notas.
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Percebe-se grande concentração de estudantes nas faixas de IRA entre 6 e 9, o que é

positivo e contribui para a totalização de 1.034 acadêmicos (79,2%) com IRA igual ou maior

que 6. 

A despeito desse dado animador, 271 discentes (20,8%) registram IRA menor que 63,

dado considerado preocupante.

Se, no entanto, subdividirmos esse segundo grupo em três faixas, considerando dife-

rentes valores de IRA [de 0 a 4 (muito crítico), de 4 a 5 (crítico) e de 5 a 6 (limítrofe)], o cená-

rio parece mais favorável:

Gráfico 8 – Distribuição dos estudantes com IRA abaixo de 6, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Nessa nova visão, pode-se verificar que apenas 62 estudantes (4,8%) encontram-se em

estado de maior vulnerabilidade, enquanto os dois outros grupos – 77 discentes (5,9%) e 132

discentes (10,1%) – não estão tão longe de esboçar a recuperação de seu índice de rendimento

acadêmico, a depender de seus investimentos nos estudos e dos suportes oferecidos pela Uni-

versidade.

3 Ao que tudo indica, o IRA 6 parece ser a tendência a ser adotada na UNILA como patamar mínimo de exigên-
cia de desempenho acadêmico dos estudantes.
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4.1.1 Desempenho acadêmico de discentes brasileiros e não brasileiros

No conjunto de 1.305 discentes da UNILA,  ingressantes até o primeiro semestre de

2014, identificam-se 151 brasileiros (do total de 690), isto é, 21,88% com IRA inferior a 6.

No grupo dos não brasileiros, cujo total corresponde a  615 discentes, verifica-se um

percentual um pouco menor, pois 120 estudantes (19,51%) registram IRA menor que 6.

A despeito dessa semelhança, ao analisar o detalhamento das faixas de IRA por nacio-

nalidade, é possível identificar diferenças significativas, como se depreende do quadro e do

gráfico seguintes:

Quadro 3 – Número de acadêmicos brasileiros e não brasileiros da UNILA,

por faixa de Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), em 2-2014

(em unidades)

IRA
Nº de estu-

dantes
Brasileiros Não brasileiros

0 a 1,99 20 20 0 ---

2 a 3,99 42 27 15 7 bolivianos, 7 paraguaios e 1 peruano

4 a 5,99 209
104

105

8 argentinos, 15 bolivianos, 1 chileno, 7 co-

lombianos, 5 equatorianos, 51 paraguaios, 9 

peruanos, 5 uruguaios, 4 venezuelanos

6 a 7,99 687 376 311

24 argentinos, 28 bolivianos, 2 chilenos, 32 

colombianos, 36 equatorianos, 121 paraguai-

os, 28 peruanos, 2 salvadorenhos, 27 uruguai-

os, 11 venezuelanos

8 a 9,99 347 163 184

12 argentinos, 4 bolivianos, 6 chilenos, 18 co-

lombianos, 19 equatorianos, 1 francês, 1 bel-

ga, 51 paraguaios, 18 peruanos, 3 salvadore-

nhos, 49 uruguaios, 2 venezuelanos

Total 1.305 690 615 ---

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Gráfico 9 – Rendimento acadêmico dos estudantes brasileiros e não brasileiros, 

por faixa de Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), em 2-2014

(em unidades)

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Pelos dados do Quadro 3 e do Gráfico 9, verifica-se que, no grupo de estudantes que

apresenta IRA mais baixo, entre 0 e 3,99, há 63 estudantes com rendimento acadêmico insufi-

ciente; desse total, 48 estudantes são brasileiros (76,2%) e 15 não brasileiros (23,8%). 

Esse grupo é relativamente pequeno, quando se considera o universo de estudantes da

Universidade: 4,8% do total. Contudo, a predominância de estudantes brasileiros nessa faixa

pode indicar a necessidade de uma pesquisa específica, a fim de precisar suas causas e orien-

tar ações da PRAE e de outras Pró-Reitorias para o atendimento desse grupo específico.

Por outro lado, a análise do quantitativo de estudantes com mais alto rendimento aca-

dêmico, isto é, na faixa de IRA entre 9,0 a 9,99, indica uma distribuição desigual entre brasi-

leiros e não brasileiros que, se não oposta, é bastante diferente do que ocorre na faixa de IRA

insuficiente acima descrita: do total de 56 estudantes com rendimento muito alto, 17 (30,5%)

são brasileiros e 39 são não brasileiros (60,5%). Vale destacar que, sem uma pesquisa qualita-

tiva, não é prudente tecer conclusões sobre esses dados, mas, como ocorre no caso do grupo
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de estudantes com IRA insuficiente, esses números sugerem futuras investigações (Por que há

um maior número de brasileiros concentrados nas menores faixas de IRA? Por que há um me-

nor número de brasileiros concentrados nas mais elevadas faixas de IRA?) e ações, destinadas

aos estudantes de nacionalidade brasileira, como público preferencial em relação ao rendi-

mento acadêmico.  

4.1.2 Desempenho acadêmico entre os discentes não brasileiros

Ao tomar como objeto de análise o desempenho acadêmico dos 615 discentes não bra-

sileiros, nota-se que não há como afirmar a existência de uma ou mais nacionalidades que

apresentam um rendimento acadêmico mais comprometido, pois, dentro das mesmas naciona-

lidades, encontram-se tanto estudantes nas faixas de IRA mais baixas quanto nas mais altas,

como se verifica no Quadro 3, anteriormente apresentando, e o gráfico que segue:

Gráfico 10 – Número de discentes, segundo Índice de Rendimento

Acadêmico (IRA) e nacionalidade, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Desse modo, emerge a demanda por uma investigação mais apurada sobre a possibili-

dade de correlacionar o rendimento acadêmico dos discentes de diferentes nacionalidades e:

• a proximidade com o currículo da escola de educação básica brasileira;

• a idade do(a) discente e sua experiência de vida longe de sua família e de seu contex-

to socioeconômico e cultural;

• a especificidade do curso escolhido pelo(a) discente;

• o processo seletivo feito no país de origem;

• a política linguística da UNILA, entre outros.

Sem esse estudo, corre-se o risco de fazer afirmações de caráter superficial e precon-

ceituoso. 

O que se pode afirmar é que a escuta qualificada dos discentes, localizados nas faixas

de IRA opostas, podem constituir importante fonte de informação sobre os fatores que podem

contribuir para elevar as chances de êxito nos estudos ou reduzi-las.

4.1.3 Desempenho acadêmico por Instituto e Curso

A análise do desempenho acadêmico dos discentes, por Instituto e Curso, como apre-

sentado no Quadro 4, contribui para que outras considerações sejam depreendidas. 
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Quadro 4 – Número de discentes por Instituto e Cursos, segundo seu IRA, em 2-2014
(em unidades)

IRA Nº estudantes Institutos Cursos

0 a 1,99 20

7 Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História
Antropologia
História – América Latina
Letras

1
4
2

4 Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza
Ciências da Natureza
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar
Saúde Coletiva

1
2
1

5 Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política
Ciência Política e Sociologia
Relações Internacionais e Integração

3
2

4 Instituto Latino-Americano de Tec., Infraestrutura e Território Engenharia de Energias Renováveis 4

2 a 3,99 42

12 Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

5
1
3
2
1

8 Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza
Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar

6
1
1

3 Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política Ciência Política e Sociologia 3

19 Instituto Latino-Americano de Tec., Infraestrutura e Território
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

6
11
2

4 a 5,99 209

37 Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

5
7

15
7
3

43 Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar
Saúde Coletiva

28
5
3
7

36 Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

10
18

8

(continua)
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(continuação)

4 a 5,99 93 Instituto Latino-Americano de Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

2
48
36
7

6 a 7,99 687

142 Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

41
29
28
27
17

164 Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar
Saúde Coletiva

56
28
54
26

152 Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

42
58
52

229 Instituto Latino-Americano de Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

44
81
71
33

8 a 9,99 347

103 Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

19
30
15
26
13

54 Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar
Saúde Coletiva

16
7

23
8

126 Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

35
24
67

64 Instituto Latino-Americano de Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

24
10
16
14

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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O estudo desse quadro coloca o Instituto Latino-Americano de Tecnologia, Infraestru-

tura e Território (ILATIT) como o local de maior concentração de estudantes com IRA inferior

a 6 (116 estudantes), com destaque para os dois cursos de Engenharia.

Na direção contrária, o Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política

concentra o maior número de discentes com IRA acima de 8, com destaque para o curso de

Relações Internacionais e Integração, seguido pelo de Ciência Política e Sociologia. Em se-

gundo lugar, destaca-se o Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História, com os aca-

dêmicos do curso de Cinema e Audiovisual.

4.2 Desempenho acadêmico dos discentes que recebem auxílios de assistência estudantil

Dentre os 976 estudantes que recebem pelo menos um auxílio, 178 discentes   (18,2%)

registram IRA inferior a 6 e 798 (81,8%) estudantes, possuem IRA superior a 6, o que indica

um desempenho acadêmico melhor do que o geral da Universidade (20,8% do total com IRA

abaixo de 6).

Do total de 798 estudantes com IRA igual ou superior a 6, verifica-se 376 (47,1%) bra-

sileiros e 422 (52,9%) não brasileiros. Apenas um dos discentes desse grupo encontra-se com

status de formando.

Do grupo de 178 discentes que registram IRA inferior a 6, há 87 brasileiros (48,9%) e

91 não brasileiros (51%). Não há formandos nesse segundo grupo.

Gráfico 11 – Proporção de discentes brasileiros e não brasileiros,
com auxílios, e sua faixa de IRA, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Se, no entanto, proceder-se à subdivisão do grupo que registra IRA inferior a 6, consi-

derando três diferentes faixas de IRA, como se fez anteriormente, o cenário revela-se mais

animador:

Gráfico 12 – Número de estudantes que recebem os atuais auxílios

de assistência estudantil e registram IRA inferior a 6, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Nessa nova visão, pode-se verificar que 33 estudantes (3,4%) registram um desempe-

nho acadêmico não desejado, ao passo que os dois outros grupos – 51 discentes (5,2%) e 94

discentes (9,6%) – têm maiores chances de recuperação de seu índice de desempenho acadê-

mico.

4.2.1 Estudantes que ingressaram antes de 2014

Do total de 976 estudantes que recebem atualmente algum auxílio, 690 discentes in-

gressaram antes de 2014 (de 2010 a 2013).

Nesse grupo encontram-se 119 acadêmicos que registram o IRA inferior a 6, ou seja,

17,25%, e 571 estudantes com IRA igual ou superior a 6, o que representa 82,75%, o melhor

indicador de desempenho acadêmico dos grupos até agora analisados.
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Do grupo de 119 discentes que registram IRA inferior a 6, há 43 brasileiros (36,13%) e

76 não brasileiros (63,87%), distribuídos diferentemente entre as três diferentes faixas de IRA

ora consideradas:

Gráfico 13 – Número de estudantes que recebem os atuais auxílios de assistência estu-

dantil, ingressantes até 2013, segundo faixa de inferior a 6, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Percebe-se que a maior parte dos estudantes, tanto brasileiros quanto não brasileiros,

concentra-se na faixa próxima ao IRA 6. Ações pontuais com discentes desse grupo podem re-

presentar sua migração para o patamar mínimo desejável,  restando 53 acadêmicos em um

contexto mais crítico quanto ao desempenho acadêmico. Nesse último conjunto, prevalecem

os estudantes não brasileiros.

Interessante também é observar que, ao serem consideradas todas as faixas de IRA, os

discentes não brasileiros ocupam um lugar de destaque, no sentido positivo, tal qual se verifi-

ca no quadro e gráfico seguintes.
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Quadro 5 – Rendimento acadêmico dos estudantes brasileiros e 

não brasileiros com auxílio, ingressantes até 2013, em 2-2014

(em unidades)

IRA Nº de estu-
dantes

Brasileiros não brasileiros

0 a 0,99 0 0 0 -
1 a 1,99 1 1 0 -
2 a 2,99 4 2 2 1 paraguaio, 1 boliviano
3 a 3,99 16 8 8 4 paraguaios, 3 bolivianos e 1 peruano
4 a 4,99 32 8 24 5 argentinos, 4 bolivianos, 2 colombianos, 1 equatoriano, 10 

paraguaios, 1 peruano, 1 venezuelano
5 a 5,99 66 24 42 3 argentinos, 8 bolivianos, 1 chileno, 1 colombiano, 3 equa-

torianos, 12 paraguaios, 8 peruanos, 3 uruguaios, 3 venezue-
lanos

6 a 6,99 155 71 84 7 argentinos, 11 bolivianos, 1 chileno, 4 colombianos, 8 
equatorianos, 34 paraguaios, 8 peruanos, 6 uruguaios, 5 ve-
nezuelanos

7 a 7,99 240 98 142 10 argentinos, 10 bolivianos, 1 chileno, 15 colombianos, 19 
equatorianos, 47 paraguaios, 18 peruanos, 2 salvadorenhos, 
14 uruguaios, 6 venezuelanos

8 a 8,99 149 56 93 6 chilenos, 10 colombianos, 15 equatorianos, 23 paraguaios, 
12 peruanos, 2 salvadorenhos, 23 uruguaios, 2 venezuelanos

9 a 9,99 27 7 20 3 argentinos, 1 colombiano, 1 equatoriano, 2 paraguaios, 3 
peruanos, 1 salvadorenho, 9 uruguaios

Total 690 275 415

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Gráfico 14 – Estudantes que acessam auxílios de assistência estudantil e 

registram IRA inferior a 6, ingressantes até 2013, em 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Pelos dados do Quadro 5 e Gráfico 14, pode-se verificar que a maioria dos não brasi-

leiros concentra-se nas três últimas faixas de IRA. É notável também a diferença entre o nú-

mero de brasileiros e não brasileiros que auferiram os maiores índices de desempenho acadê-

mico.

Vale a pena ainda, pela comparação do Índice de Rendimento Acadêmico de todos os

estudantes da UNILA com o do rendimento desse grupo de estudantes, ingressantes até 2013,

destacar:

• a diferença do número de discentes com IRA insuficiente. Enquanto no primeiro gru-

po (os de discentes em geral) encontram-se 20 estudantes, todos de nacionalidade bra-

sileira, com IRA entre 0 e 1,99, entre os discentes do segundo grupo, com algum auxí-

lio de assistência estudantil, há apenas 1 estudante nessa faixa de IRA;

• o volume de estudantes que se encontrar nas três faixas de maior desempenho acadê-

mico. Em comparação com o conjunto de estudantes da UNILA, a maioria do grupo

de ingressantes até 2013, com auxílios de assistência estudantil, concentra-se nessas

faixas. Verifica-se também uma significativa diferença positiva a favor dos estudantes

não brasileiros em relação ao seu rendimento acadêmico, quando comparada com o

primeiro grupo.

Se, agora, se considera o rendimento acadêmico dos ingressantes até 2013, por Institu-

to e Curso, tem-se o seguinte cenário:

Quadro 6 – Número de estudantes com auxílios de assistência estudantil,

ingressantes até 2013, nos Institutos e Cursos, segundo faixa de IRA, em 2-2014

(em unidades)

IRA Nº estudantes Institutos Cursos

0 a 1,99 1 1
Instituto Latino-Americano de Ciên-
cias da Vida e da Natureza

Saúde Coletiva 1

2 a 3,99 20

5
Instituto Latino-Americano de Arte, 
Cultura e História

Antropologia
História – América Latina

2
3

2
Instituto Latino-Americano de Ciên-
cias da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas 2

1
Instituto Latino-Americano de Eco-
nomia, Sociedade e Política

Ciência Política e Sociologia 1

12
Instituto Latino-Americano de Tec., 
Infraestrutura e Território

Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

4
7
1

(continua)
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(continuação)

IRA Nº estudantes Institutos Cursos

4 a 5,99 98

16
Instituto Latino-Americano de 
Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

3
5
5
2
1

12
Instituto Latino-Americano de 
Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenv. Rural e Seg. Alimentar
Saúde Coletiva

6
4
1
1

14
Instituto Latino-Americano de 
Economia, Sociedade e Política

Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

6
4
4

56
Instituto Latino-Americano de 
Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

1
29
23
3

6 a 7,99 395

78
Instituto Latino-Americano de 
Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

25
14
15
15
9

95
Instituto Latino-Americano de 
Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenv.. Rural e Seg. Alimentar
Saúde Coletiva

35
14
36
10

89
Instituto Latino-Americano de 
Economia, Sociedade e Política

Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

24
37
28

133
Instituto Latino-Americano de 
Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

28
47
36

8 a 9,99 176

52
Instituto Latino-Americano de 
Arte, Cultura e História

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

10
14
8
15
5

29
Instituto Latino-Americano de 
Ciências da Vida e da Natureza

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenv. Rural e Seg. Alimentar
Saúde Coletiva

11
2
12
4

68
Instituto Latino-Americano de 
Economia, Sociedade e Política

Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

16
14
38

27
Instituto Latino-Americano de 
Tec., Infraestrutura e Território

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

8
4
6
9

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Pela análise dos dados do Quadro 6, seguindo a tendência verificada na análise do de-

sempenho acadêmico dos estudantes em geral, o  Instituto Latino-Americano de Tecnologia,

Infraestrutura e  Território (ILATIT)  concentra o maior número de estudantes que recebem

auxílio e possuem IRA inferior a 6, matriculados nos cursos de Engenharia.

No sentido oposto, confirma-se também o alto desempenho dos estudantes do Instituto

Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política (ILAESP), principalmente dos que cur-

sam Relações Internacionais e Integração.

Esses dois pontos de aproximação parecem indicar que os estudantes que recebem au-

xílios de assistência estudantil, apesar de sua vulnerabilidade socioeconômica, alcançam índi-

ces de desempenho acadêmico próximos aos dos discentes que não contam com os subsídios

de assistência estudantil.  A exceção ocorre no Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e

História (ILAACH), pois, nesse contexto, os discentes que não contam com auxílios de assis-

tência estudantil apresentam índice de rendimento acadêmico (IRA) mais elevados, especial-

mente nos cursos de Letras e de Cinema e Audiovisual.

4.2.2 Estudantes que recebem auxílios e ingressaram no primeiro semestre de 2014

Do total de 976 estudantes que recebem algum auxílio, 286 discentes ingressaram no

primeiro semestre de 2014. 

Nesse grupo encontram-se 59 acadêmicos (20,6%) que registram um IRA menor que 6

e 227 estudantes com IRA igual ou superior a 6 (79,4%). Do grupo de 59 discentes que regis-

tram IRA inferior a 6, há 44   brasileiros (75,6%) e 15 não brasileiros (25,4%), distribuídos di-

ferentemente entre as três diferentes faixas de IRA ora consideradas.

Gráfico 15 – Estudantes que acessam auxílios de assistência estudantil e
registram IRA inferior a 6, ingressantes em 1-2014 – dados de 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min
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Percebe-se, pelos dados do gráfico, que a maior parte dos estudantes, de nacionalidade

brasileira, concentra-se na faixa próxima ao IRA 6. 

Nesse cenário, mais uma vez, pode-se ponderar a respeito de ações pontuais junto a es-

ses discentes, na tentativa de alterar esse quadro, restando 31 discentes em um contexto mais

crítico quanto ao rendimento acadêmico: 8 não brasileiros e 23 brasileiros4.

Se , no entanto, consideram-se todas as faixas de IRA (de 0 a 10), os discentes não bra-

sileiros estão mais presentes nas três últimas faixas de desempenho acadêmico (de 7 a 9,99) e

não figuram nas três menores faixas de IRA (de 0 a 2,99). Já os estudantes brasileiros concen-

tram-se na faixa de IRA de 6 a 7 e também encontram-se localizados, de modo expressivo, na

faixa de IRA de 8 a 8,99, como se pode comprovar pela análise do quadro e do gráfico seguin-

tes.

Gráfico 16 – Rendimento acadêmico de estudantes brasileiros e não brasileiros, com

acesso aos auxílios de assistência estudantis, ingressantes em 1-2014 – dados de 2-2014

(em unidades)
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Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

4A despeito das considerações feitas sobre o desempenho acadêmico dos discentes desse segundo grupo, cabe
ressaltar que o IRA dos ingressantes no primeiro semestre de 2014 é resultante das notas apenas do primeiro pe -
ríodo, enquanto o IRA do grupo anterior, isto é, dos ingressantes até 2013, resulta das notas de todos os períodos
já cursados, o que estabelece certos limites para análises mais aprofundadas. Entende-se que fatores como mu-
dança de cidade/estado/país, distância da família, iniciação à cultura acadêmica, conflitos de natureza cultural,
entre outros, podem influenciar no rendimento acadêmico.
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Quadro 7 – Desempenho acadêmico de estudantes brasileiros e não brasileiros, 

com auxílios de assistência estudantil, ingressantes em 1-2014 – dados de 2-2014

(em unidades)

IRA Nº de estu-
dantes

Brasileiros Não brasileiros

0 a 0,99 3 3 0 -

1 a 1,99 3 3 0 -

2 a 2,99 1 1 0 -

3 a 3,99 5 4 1 1 boliviano

4 a 4,99 19 12 7 2 bolivianos, 3 colombianos, 1 paraguaio, 1 uruguaio

5 a 5,99 28 21 7 1 boliviano, 1 colombiano, 1 equatoriano, 3 paraguaios,
1 uruguaio

6 a 6,99 67 46 21 2 bolivianos, 8 colombianos, 4 equatorianos, 7 para-
guaios

7 a 7,99 87 60 27 3 argentinos, 5 bolivianos, 5 colombianos, 5 equatoria-
nos, 3 paraguaios, 1 peruano, 5 uruguaios

8 a 8,99 60 36 24 3 argentinos, 4 bolivianos, 6 colombianos, 1 equatoria-
no, 2 paraguaios, 1 peruano, 2 salvadorenhos, 7 uru-
guaios

9 a 9,99 13 2 11 3 argentinos, 1 colombiano, 2 equatorianos, 2 paraguai-
os, 3 uruguaios

Total 286 188 98

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

Por fim, se se considera o rendimento desses acadêmicos por Instituto e Curso, obtém-

se o seguinte resultado:

Quadro 8 – Identificação dos estudantes com auxílios, ingressantes em 1-2014, 

segundo Institutos e Cursos e faixa de IRA, em 2-2014

(em unidades)

IRA Nº est. Institutos Cursos

0 a 1,99 6

3 ILAACH
História – América Latina
Letras

2
1

1 ILACVN Desenv. Rural e Segurança Alimentar 1
1 ILAESP Ciência Política e Sociologia 1
1 ILATIT Engenharia de Energias Renováveis 1

2 a 3,99 6
4 ILAACH

Cinema e Audiovisual
Letras
Música

1
2
1

1 ILACVN Ciências Biológicas 1
1 ILATIT Geografia 1

(continua)
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(continuação)

IRA Nº est. Institutos Cursos
4 a 5,99 47

10 ILAACH

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras

1
1
4
4

16 ILACVN
Ciências Biológicas
Saúde Coletiva

12
4

8 ILAESP
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

1
5
2

13 ILATIT

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

1
5
4
3

6 a 7,99 154

38 ILAACH

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

14
8
8
4
4

45 ILACVN

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenv. Rural e Segurança Alimentar
Saúde Coletiva

12
8
10
15

25 ILAESP
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

5
11
9

46 ILATIT

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

5
17
15
9

8 a 9,99 73

25 ILAACH

Antropologia
Cinema e Audiovisual
História – América Latina
Letras
Música

5
6
4
7
3

12 ILACVN

Ciências Biológicas
Ciências da Natureza
Desenv. Rural e Seg. Alimentar
Saúde Coletiva

3
3
5
1

20 ILAESP
Ciência Política e Sociologia
Ciências Econômicas
Relações Internacionais e Integração

5
3
12

16 ILATIT

Arquitetura e Urbanismo
Engenharia Civil de Infraestrutura
Engenharia de Energias Renováveis
Geografia

8
1
4
3

Fonte: Elaboração dos autores, a partir do relatório gerado pelo SIGAA UNILA, Módulo Graduação, 23/09/2014, 9h47min

O quadro acima indica a existência de uma realidade diferenciada dos grupos anterio-

res:
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• O Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História (ILAACH), com 17 estu-

dantes, e o Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza (ILACVN),

com 17 acadêmicos, concentram o maior número de estudantes com IRA inferior a 6,

seguidos pelo Instituto Latino-Americano de Tecnologia,  Infraestrutura e Território

(ILATIT), com 15 discentes. A maior parte desses estudantes localiza-se na faixa de

IRA entre 4 e 5,99.

• No sentido oposto, ou seja, com estudantes nas faixas de IRA mais elevadas, o Ins-

tituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História (ILAACH) ganha destaque, com

25 estudantes, seguido pelo Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Po-

lítica (ILAESP), com 20 estudantes, sendo 12 acadêmicos do Curso de Relações Inter-

nacionais e Integração.

4.3 Desempenho de estudantes que fizeram reopção de curso

Dos 976 discentes que recebem algum tipo de auxílio, 80 estudantes fizeram reopção

de curso. Destes, 68 ingressaram até 2013 e 12 ingressaram no primeiro semestre de 2014.

Desse grupo, 11 acadêmicos (5 brasileiros e 6 não brasileiros), todos ingressantes antes

de 2014, permanecem com IRA inferior a 6, ou seja, 13,8%. Essa situação merece uma inves-

tigação mais apurada para que seja possível depreender a motivação de reopção de curso não

se mostrar (ainda) decisiva para a elevação do desempenho acadêmico mínimo esperado.

4.4 Indicadores de desempenho acadêmico

Nos Relatórios gerados pelo Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas

(SIGAA), verifica-se a existência de dois índices de rendimento acadêmico que possuem ca-

racterísticas específicas, segundo suas fórmulas matemáticas.

O primeiro deles é o Índice de Rendimento Acadêmico (IRA). Seu cálculo faz-se pela

média ponderada do desempenho escolar obtido pelo(a) estudante nos componentes curricula-

res cursados, considerando nota e carga horária, excluindo-se, no entanto, as disciplinas tran-

cadas, canceladas5 e as que o(a) discente obteve dispensa, além das atividades complementa-

res. 

5 Cabe notar que trancamentos (justificados ou não) são práticas comuns e permitidas pelos regulamentos acadê-
micos, contudo, em determinados casos, podem ser indicativos do nível de comprometimento do estudante com
sua formação e com a Instituição de ensino, especialmente no caso dos acadêmicos que contam com auxílios de
assistência estudantil.
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O segundo indicador de rendimento é o Índice de Eficiência Acadêmica Normalizado

(IEAN). Em sua fórmula matemática são considerados aspectos da vida acadêmica que são

desprezados no cálculo do IRA, tais como a carga horária cursada, com aprovação, e a carga

horária que se esperava que o estudante cumprisse, para a conclusão do curso no tempo míni-

mo regular previsto na matriz curricular.

Sem pormenorizar  os  detalhes  do  cálculo  estatístico  desses  dois  indicadores,  mas

atendo-se às diferenciações mais evidentes e gerais apontadas acima, pode-se assinalar que o

IRA é um indicador menos refinado, se comparado ao IEAN. Em outras palavras, o IEAN for-

nece informações mais apuradas sobre o desempenho acadêmico do estudante, embora muitos

outros aspectos precisem ainda ser considerados.

A fim de problematizar os limites de uso isolado do Índice de Rendimento Acadêmico

(IRA), para fins de avaliação, selecionaram-se três casos de discentes, apresentados a seguir: 

Quadro 9 – Comparação entre IRA e IEAN de estudantes da UNILA, em 2-2014

Discente Curso Ingresso IRA IEAN
ESTUDANTE 1 CINEMA E AUDIOVISUAL 2014.1 6,9336 0

ESTUDANTE 2
RELAÇÕES INTERNACIONAIS E INTEGRA-
ÇÃO

2014.1 8,1 32,2731

ESTUDANTE 3 CINEMA E AUDIOVISUAL 2014.1 3,1833 0

Fonte: Elaboração dos autores, com base nos históricos dos estudantes acima indicados, gerados pelo SIGAA UNILA, Módu-
lo Graduação, 06/10/2014, às 16h

No caso do estudante 16, nota-se um IRA relativamente alto (6,9336) e o IEAN zero.

Ao analisar o histórico escolar desse estudante, verifica-se que o seu IRA permanece alto em

virtude de sua Reopção de Curso (desistiu de Letras no final de 2013, matriculando-se em Ci-

nema e Audiovisual em 1-2014). Mesmo tendo sido reprovado em todas as 4 disciplinas que

cursou no primeiro semestre de 2014 (o que faz com que seu IEAN seja ZERO), na maioria

dos casos por média e frequência, e estando com matrícula ativa em apenas duas disciplinas

no segundo semestre de 2014, seu IRA ultrapassa o mínimo esperado nessa nova opção de

curso, pois as notas obtidas no passado, oriundas das disciplinas reaproveitadas (equivalentes)

ajudam o estudante a manter esse status.  Seu rendimento real, no entanto, é nulo: nenhuma

aprovação nos componentes curriculares cursados em 1-2014 e matrícula em apenas duas dis-

ciplinas.

6Dos três estudantes apresentados, apenas a discente 2 não recebe nenhuma forma de auxílio de assistência estu-
dantil.
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A estudante 2, de modo semelhante ao caso anterior, apresenta também um IRA consi-

derável: 8,1. A despeito disso, pela análise de seu histórico escolar, pode-se comprovar as li-

mitações do IRA como qualificador do desempenho acadêmico. Em seu primeiro semestre do

curso de Relações Internacionais e Integração, a discente matriculou-se em seis disciplinas,

trancou cinco, aprovando-se em apenas uma delas, com a nota 8,1. Nessa situação de rendi-

mento acadêmico, isto é, uma aprovação, o IRA indica um bom desempenho acadêmico, do

ponto de quantitativo. Do ponto de vista qualitativo, apenas uma aprovação por semestre leti-

vo implica um comportamento não desejado em termos de formação acadêmica.

No caso do estudante 3 também é possível verificar os limites do IRA. Matriculado em

sete componentes curriculares no primeiro semestre de 2014, o discente reprovou, por média e

frequência, em quatro desses componentes; em outras duas disciplinas foi reprovado por mé-

dia (em uma delas obteve a nota ZERO) e, na terceira, por frequência, o que justifica seu

IEAN zero. No entanto, registra um IRA 3,18 em seu histórico, advindo de disciplinas equiva-

lentes de outro curso. Ou seja, o seu IRA relaciona-se somente a uma situação anterior (às dis-

ciplinas equivalentes) e não descreve sua situação atual.

Diante dessas ponderações, recomenda-se um estudo mais criterioso dos índices dispo-

nibilizados pelo SIGAA e a finalidade de seu uso, para análises e processos seletivos. Essa

ação pode conduzir à associação de um ou mais indicadores como critérios de avaliação do

desempenho acadêmico dos discentes, à adoção de outros Índices Acadêmicos, como o Índice

de Eficiência Acadêmica Normalizada (IEAN), cuja composição leva em conta a carga horá-

ria efetivamente cursada (com aprovação) pelo estudante e o aproveitamento do período letivo

esperado para a conclusão em tempo adequado de formação, ou, no melhor dos casos, a cria-

ção de um indicador que considere múltiplos fatores de “desenvolvimento acadêmico”. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Nesta última seção apresentar-se-ão as conclusões dos autores deste documento quanto

ao retrato atual do corpo discente da UNILA, em outubro de 2014, com base nos dados cole-

tados no SIGAA. Entende-se que encontram-se sujeitas à revisão e outras interpretações.

Na sequência, far-se-ão algumas proposições que podem ser objeto de estudo e de in-

tervenção pela equipe da PRAE, com a parceria de outros setores da Universidade.

5.1 Resultados da análise dos dados coletados

Na composição deste primeiro documento sobre o corpo discente da UNILA, os dados

de 1.410 estudantes vinculados à Instituição foram considerados para análise.

Desse total, 1.370 discentes encontram-se com matrícula ativa, 13 com registro mo-

mentaneamente trancado e 27 estudantes com previsão de formatura para o final de 2014.  

Há 769 acadêmicos de nacionalidade brasileira e 641 não brasileiros, o que correspon-

de a 54,54% e 45,46%, respectivamente.

Observou-se a elevada procura pela UNILA por parte dos não brasileiros no ano de

2012 e uma redução significativa dessa procura no ano de 2014. Não se pode afirmar ainda

que essa seja uma tendência, mas o fato merece a devida atenção por parte da Instituição.

Os discentes não brasileiros matriculados na UNILA estão em maior número nos cur-

sos do Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política (ILAESP) e do Instituto

Latino-Americano de Tecnologia, Infraestrutura e Território (ILATIT). Já os brasileiros são

maioria no Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História (ILAACH) e no Instituto

Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza (ILACVN).

Do total de discentes vinculados à UNILA, 976 estudantes (69,22%) contam com al-

gum tipo de auxílio de assistência estudantil, principalmente na modalidade subsídio financei-

ro, sem desconsiderar outras modalidades, como o alojamento e a moradia estudantil, o cartão

de alimentação Nutricard e o cartão de transporte urbano, o Único. Além disso, há oferta de

serviço de atenção à saúde, atendimento psicológico e orientação no campo da assistência so-

cial, de livre acesso a todos os estudantes, com e sem auxílios, sob demanda.

Desse grupo de 976 acadêmicos, 463 são brasileiros e 513 são estudantes não brasilei-

ros, o que corresponde a 47,44% e 52,56%, respectivamente, o que revela certo equilíbrio en-

tre essas duas categorias.
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O maior número de estudantes brasileiros que recebem auxílios está concentrado no

Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História (ILAACH), ao passo que os discentes

não brasileiros, atendidos com auxílios, predominam no Instituto Latino-Americano de Eco-

nomia, Sociedade e Política (ILAESP) e Instituto Latino-Americano de Tecnologia, Infraes-

trutura e Território (ILATIT).

Quando se analisa o desempenho acadêmico geral dos discentes da UNILA, verifica-

se que 1.034 acadêmicos (79,2%) alcançaram IRA igual ou maior que 6, o que é bastante po-

sitivo.

Dos 271 discentes (20,8%) que registram um IRA menor que 6, encontram-se 151 bra-

sileiros  (21,88%) e  120  (19,51%) não brasileiros.  No interior  desse  grupo,  62  estudantes

(4,8%) encontram-se em estado de maior  vulnerabilidade, enquanto os dois outros grupos –

77 discentes (5,9%) e 132 discentes (10,1%) – não estão distantes de uma possível recupera-

ção de seu índice de desempenho acadêmico, a depender de seus investimentos nos estudos e

de ações institucionais na direção da aprendizagem.

Se se procura localizar em que Institutos e Cursos estão alocados os estudantes  com

IRA inferior a 6, verifica-se que o Instituto Latino-Americano de Tecnologia, Infraestrutura e

Território (ILATIT) concentra a maioria dos discentes, com destaque para os dois cursos de

Engenharia. Na direção contrária, o ILAESP agrega o maior número de discentes com IRA

acima de 8, com destaque para o curso de Relações Internacionais e Integração, seguido do de

Ciência Política e Sociologia.

No estudo do desempenho acadêmico dos 976 discentes que recebem pelo menos um

auxílio de assistência estudantil, 178 discentes (18,2%) alcançaram IRA inferior a 6 e 798 es-

tudantes (81,8%) obtiveram índice de aproveitamento acadêmico superior a 6, o que indica

um desempenho acadêmico melhor do que o geral da Universidade (79,2%), embora não seja

motivo para conformidade.

Desse  total  de  798 estudantes  com IRA igual  ou  superior  a  6,  há  376 brasileiros

(47,1%) e 422 não brasileiros (52,9%).

Do grupo de 178 discentes que registram IRA inferior a 6, há 87 brasileiros (48,9%) e

91 não brasileiros (51%), sendo que, apenas 33 estudantes (3,4%) encontram-se em estado de

maior vulnerabilidade (faixa de IRA de 0 a 3,99), enquanto os dois outros grupos – 51 discen-

tes (5,2%, com IRA de 4 a 4,99) e 94 discentes (9,6%, com IRA de 5 a 5,99) – têm maiores

chances de recuperação de seu índice de desempenho acadêmico.
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Quando se compara o desempenho acadêmico dos estudantes que recebem os atuais

auxílios de assistência estudantil em dois grupos, ingressantes até 2013 e ingressantes no pri-

meiro semestre de 2014, nota-se que ambos alcançaram um rendimento melhor que a média

geral dos discentes da UNILA e grande parte deles, principalmente os não brasileiros, figuram

nas faixas de IRA mais elevadas.

5.2 Proposições para estudo e possíveis ações de intervenção

A partir dos dados levantados para o presente estudo, apresentam-se algumas proposi-

ções que visam a contribuir para o cumprimento efetivo da missão da Pró-Reitoria de Assun-

tos Estudantis.

Essas proposições serão apresentadas nas próximas três subseções.

5.2.1 Processos e fluxos internos da PRAE

No  âmbito  da  Pró-Reitoria  de  Assuntos  Estudantis,  consideram-se  importantes  as

ações descritas a seguir:

• Encontro formativo individual com os estudantes que, conforme se constatou neste

Relatório, apresentam rendimento acadêmico abaixo de 6,0 a fim de qualificar o de-

sempenho observado e avaliar outros aspectos que possam influir nessa situação, com

as objeções aqui já feitas sobre os limites do IRA. Destaque especial cabe aos casos de

reprovação por média e  frequência às  aulas.  Sugere-se que esses estudantes  sejam

atendidos pela equipe multidisciplinar da PRAE para verificação de fatores/situações

que possam influenciar a vida acadêmica desses estudantes. Cabe propor também um

“Termo de Responsabilização” ou uma Ata específica, para assinatura pelos convoca-

dos, a fim de declararem sua ciência sobre o conteúdo do encontro que tem o objetivo

de problematizar a situação/postura discente.

• Oferta imediata de minicursos propostos pela Pedagoga da PRAE: “Gestão do espa-

ço/tempo de estudos no ensino superior” e “Estilos de Aprendizagem e sua aplicação

nos estudos universitários”. O objetivo desses minicursos é proporcionar aos estudan-

tes uma orientação geral sobre a organização de seus estudos e favorecer o autoconhe-
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cimento de seu próprio processo de aprendizagem. Devem ser priorizados, neste mo-

mento, os estudantes que registram IRA inferior a 6 e que recebem algum auxílio de

assistência estudantil. Mas entende-se que essa ação deve estender-se aos demais estu-

dantes, em momento oportuno.

• Inclusão de novos critérios nos editais de concessão de auxílios, contemplando: míni-

mo de disciplinas cursadas por semestre, com aprovação; períodos máximos de con-

cessão de auxílios por estudante, entre outros.

• Estudo detalhado do quadro de evasão e retenção dos discentes com auxílios de as-

sistência estudantil  e,  na medida do possível, o levantamento de possíveis relações

com o cenário ora apresentado.

5.2.2 Parcerias necessárias

Na produção deste documento, os autores reconhecem a necessidade do trabalho em 

parceria com outras Pró-Reitorias, Direção de Institutos e Coordenações de Cursos, a fim de 

que se efetive: 

• Criação da Comissão de Recepção junto à PROINT e PROGRAD, tal qual se anun-

cia no PDI da UNILA (p. 57), composta por discentes, técnicos e docentes, a fim de

trabalhar nos preparativos para a chegada de novos estudantes, bem como a revisão do

Manual do Estudante.

• Encontros com a Direção dos Institutos e Coordenações de Cursos, para o comparti-

lhamento dos dados deste documento, a troca de sugestões sobre os fluxos de atendi-

mento da PRAE aos estudantes (encaminhamento, retorno etc.) e a definição de ações

conjuntas.

• Encontros com a PROINT, para o compartilhamento dos dados deste Relatório e a

problematização das ações que envolvem o trabalho entre as Pró-Reitorias. Citam-se

como exemplos: a) a dinâmica de atuação da Comissão de Recepção aos Calouros; b)

o registro e a documentação do processo de inclusão dos estudantes não brasileiros no
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Programa de Assistência Estudantil da UNILA; c) possíveis ações de integração e aco-

lhimento do estudante não brasileiro; d) orientações sobre o uso das políticas públicas

no Brasil; e) o fluxo do acompanhamento de desempenho acadêmico dos discentes de

diferentes nacionalidades; e) a compatibilização de calendários, entre outros.

• Encontros com a PROGRAD, para o compartilhamento deste estudo e a problemati-

zação das ações que envolvem o trabalho entre as Pró-Reitorias. Citam-se como exem-

plos: a) a dinâmica de atuação da Comissão de Recepção aos Calouros; b) o fluxo de

encaminhamento de discentes para orientação de estudos e/ou atendimento psicossoci-

al; c) a vinculação entre a concessão de auxílios de assistência estudantil, o acompa-

nhamento pedagógico e o desempenho acadêmico dos discentes; d) o encaminhamento

de demandas dos estudantes quanto ao que se relaciona à formação de professores e

aos projetos curriculares; e) a compatibilização de calendários, entre outros.

• Estudo minucioso e proposição de “indicadores de desenvolvimento acadêmico” (as-

sociados  ou  não aos  índices  de  rendimento  acadêmicos  já  disponibilizados  no  SI-

GAA).

5.2.3 Encaminhamento de demandas

Para que os próximos estudos da PRAE possam ser mais abrangentes em termos de ca-

tegorias, há necessidade de que se promovam ajustes no Sistema Integrado de Gestão de Ati-

vidades Acadêmicas (SIGAA), integrando informações sobre gênero, perfil étnico-racial, con-

dição da pessoa com deficiência (PcD), além de informações relativas à instituição em que os

estudantes concluíram o Ensino Médio, entre outros. Esses indicadores podem contribuir para

a melhor definição de Políticas de Ações Afirmativas no âmbito da PRAE e da Universidade,

assim como favorecer o monitoramento do impacto dessas ações ao longo do eixo temporal.
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A  N  E  X  O  S
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ANEXO A – Relação de estudantes vinculados à UNILA em 2-2014, com seus respectivos
indicadores de desempenho acadêmico, sua nacionalidade, sua data de ingresso na Uni-
versidade e sua situação junto à PRAE, segundo relatório do SIGAA, Módulo Gradua-
ção, gerado em 23/09/2014, às 9h47min

Dados de uso interno da PRAE. 
A não divulgação desses dados objetiva preservar a identidade dos estudantes da UNILA.
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ANEXO B – Relação de estudantes que recebem auxílios de assistência estudantil da
UNILA em 2-2014 e seus respectivos indicadores de desempenho acadêmico, segundo re-
latório do SIGAA, módulo Assistência Estudantil, gerado em 23/09/2014, às 9h42min

Dados de uso interno da PRAE. 
A não divulgação desses dados objetiva preservar a identidade dos estudantes da UNILA.
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